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Senhor Redator.....,Chefe: 

Fiquei verdadeiramente ESPANTADO com o conteúdo do 
Editorial da R. B. A. no seu número de Maio-Junho, 1976 
clamando por ''justificativas'' para a possível (e me parece 

.::r- anunciada) retirada do Éter Dietílico do mercado nacional. 
Pouco resta acrescentar para reforçar a clareza dos argumen
tos ali relacionados. 

-..J 

o-
~ De minha pa1·te, ao tomar conhecimento do assunto enviei 

imediatamente uma carta (anexa) ao Sr. Presidente da CEME 
e faço um apelo para que todos os anestesiologistas respon
sáveis façam o mesmo. O endereço da CEME é: SAS - Bloco O 
- 9.0 andar - 70.000, Brasília, DF. 

Por outro lado faço um outro apelo, agora dirigido para 
os responsáveis por CETs, para que enfatize·m as ''qualidades'' 
desse anestésico '' de cem anos'', que todavia ainda constitui 
a úNIC!A escolha disponível para anestesia geral em centenas 
de pequenos e médios hospitais comunitários, de poucos 1·e
cursos, no nosso País. Se os médicos~residentes, durante o 
aprendizado, não estão· permanentemente ''em contato'' com 
e ''velho'' ,éter é obvio que jamais aprenderão a manejá-lo com 
perícia na futura vida profissional. Quantas e quantas vezes 
anestesias tumultuadas com halogenados ( especialmente ha
lotano) - arritmias graves, hipotensões profundas etc. -
tornam-se ''suaves'' com a simples troca do agente pelo éter 
dietílico. Basta acompanhar uma anestesia com ECG contí
nuo para confirmar. 

Talvez os maiores ''culpados'' desta situação sejamos nós 
mesmos ao deixar de transmitir às novas gerações de aneste
siologistas a clínica e a arte de anestesiar um doente com éter, 
com segurança e um m.ínimo de desconforto pós-operatório. 

• 
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Lembro que há alguns anos passava-se o mesmo fato 
com o óxido nitroso. Os possíveis fabricantes recusavam a 
fabricá-lo porque "não havia mercado'' (segundo pesquisas 
mercadológicas encomendadas), por outro lado, não poderia 
haver mercado para um produto que: 1) não se fabricava 
no Brasil; 2) era de difícil aquisição por importação, e por
tanto dispendioso e 3) uma geração inteira de anestesiolo
gistas NUNCA TINHA TIDO OPORTUNIDADE DE USA-LO. 

Será que com o éter dietílico não estará passando o mes
mo fato citado no item 3). 

Atenciosamente 

ZAIRO E. G. VIEIRA 
(Univ. de Brasília) 



VI CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE FARMACOLOGIA 

Curso de Farmacologia Aplicada e Anestesiologia 

2 a 9 de dezembro de 1976 - Buenos Aires - Argentina 

Como parte do programa do VI Congresso Latino-Americano de Farma
cologia, que se realizará em Buenos Aires de 2 a 9 de dezembro do corrente 
ano, serão organizados curso, conferências e simpósios relativos a Atuali
zação Terapêutica e Mecanismos Básicos de ação de fármacos anestésicos. 
Tais atividades não se sobreporão às seções de comunicações livres. 

O curso de Atualização Terapêutica organizado juntamente com a So
ciedade Argentina de Anestesiologia, será coordenado pelos Drs. Atílio J. 
Barbeito e O reste L. Ceraso. 

Os temas a serem tratados são: 
F. ;~.- . ·.;;, 
3-12-76 -

4-12-76 -

6-12-76 -

7-12-76 -

8-12-76 -

9-12-76 -

Absorção dos medicamentos. Distribuição dos fármacos. Meta
bolismo e excreção de fármacos empregados em anestesia. Fato
res que influem em tais processos. Passagem de drogas através 
das principais membranas: barreira hematoencefálica, placentá
ria etc. 
Conferencista: Dr. Atilio J. Barbeito. 
Interações farmacológicas: generalidades. Classificação das in
ternações. Mecanismo de ação. 
Conferencistas: Drs. Oreste L. Cesaro e Luis M. Zieher. 
1 nterações farmacológicas dos agentes anestésicos inalatórios 
entre si e com outros fármacos. 
Conferencistas: Drs. Mario de Leonardis e Ricardo Arlia. 
Interações farmacológicas dos agentes anestésicos venosos entre 
si e com outros fármacos. 
Conferencistas: Drs. Oreste L. Cesaro e Danilo Duarte (Brasil). 
Interações farmacológicas dos agentes anestésicos locais empre
gados como agentes bloqueadores sensitivos e com agentes 
anestésicos gerais. 
Conferencistas: Drs. Jaime Wikinski e Oreste L. Cesaro. 
Interações farmacológicas dos relaxantes musculares de ação 
periférica entre si e com outros fármacos. 
Conferencistas: Drs. Jaime Wil<inski e Álvaro Eugênio (Brasil). 

Discussão e integração dos temas do curso dos Drs. Atílio J. Barbeito 
e Oreste L. Ceraso. 

As conferências a serem apresentadas no Congresso versarão sobre 
monoaminas e sua relação com o desenvolvimento de fármacos, receptores 
farmacológicos e aplicação clínica dos princípios de neuro-transmissão 
adrenérgica. Serão proferidos pelos Drs. A. Pletscher (Suíça), E. De Ro
bertis, e U.S. Von Euler (Suécia). 

Haverão também simpósios relativos a: efeitos adversos de drogas, 
neuro-transmissão adrenérgica e colinérgica, membranas biológicas e sistema 
nervoso central. Tais simpósios estarão a cargo dos Drs. J. Bucurús, A. 
Pellegrino de Raldi e E. De Robe:tis e dos Drs. H. Villareral (México) e 
F. G. Graeff (Brasil). 

O simpósio de encerramento do VI Congresso Latino-Americano de Far
macologia com:Jreenderá uma seção plenária referente a novidades de farma
cclogia e terapêutica da especialidade, com a participação dos Drs. P. 
Janssen (Bélgica), S. Garattini (Itália) e E. Hess (E.E.U.U.). 

As comunicações livres serão recebidas até 31 de agosto de 1976. 
Cota de inscrição: U$ 80. 00 
As informações referentes as atividades do Congresso podem ser 

obtidas na secretaria do Comitê Organizador: Junin 956 - 5. 0 piso; ou 
pelo telefone 821-6784 e 80-0949, de 14 às 19 horas. 

' 
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COLABORAÇAO NA REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 

- A REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA aceita para publicação, 
trabalhos originais, artigos de interêsse para a especialidade, novas invenções 
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abreviadas para Rev. Bras. Anest. 

- REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA não assume qualquer respon
sabilidade pelas opiniões emitidas nos trabalhos assinados. 

Sugestões para apresentação dos trabalho& 

- Os manuscrito devem ser enviados com um original e duas cópias, em espaço 
duplo, com margem de pelo menos 2.5 cm, em cima, em baixo e dos lados. 

- O titulo do trabalho deve ser curto para facilitar sua classificação bibliogrâfica 
por assunto. Quando necessârio pode ser usado um subtitulo. A finalidade 
do trabalho pode ser descrita com mais detalhes nos primeiros parâgrafos 
do artigo. 

- O número de autores deve ser restrito ao mâximo de quatro (4) que tenham 
participado diretamente. Outros nomes de colaboradores podem ser citados, no 
final, em agradecimento. 

- 011 titulas dos capitulas devem ser apresentados em letras maiÚllculas e o~. 
subtitulos em letras minúsculas sublinhadas. Não é recomendâvel a numeração 
de capitulas e subcapitulos. Fra.ses en1 destaque 110 texto não devem ser 
usadas com letras maiúsculas; mas, quando i,npre.scindivel, pode-se sublinhar 
a frase. 

- Nomes de autores ot1 de drogas, em destaque maiúsculo, não são recomendâveis. 
- O nome do autor deve aparecer logo abaixo do titulo do artigo. No rodapé 

da primeira pâgina aparecerão as referências ao local da reunião onde o 
trabalho foi apresentado, o titulo acadêmico ou médico do autor e a instituição 
onde trabalha ou local onde este se realizou. 

- As abreviaçõe.s de palavras no texto devem ser prescritas ou reduzidas, ao 
mrnimo, àquelas mais conhecidas, como unidades de medidas. Essa.~ abreviações 
escrevem-se sem pontuação e no singular. Assim, g (para grama e não gr), 
mg, mi, m Eq, E e G, E E G etc. 

- O número de citações bibliogrâficas deve ser limitado apenas aos artigos usados 
na preparação do manuscrito. As referências serão numeradas através o texto, 
com números arâbicos, sugerindo-se para facilitar a consulta do leitor, a nume
ração por ordem alfabética dos autores citados. Cada referência deve conter, 
pela ordem, o sobrenome do autor ou autores, nome ou iniciais, titulo do 
trabalho, nome da Revista (abreviado segundo o Index Medicus), volume, número 
de primeira pâgina e ano da publicação. Exemplo: 

Zerbini E. J. Anestesia peridural. Rev. Cir. de S. Paulo 4:447, 1939. 

Para os livros a referência deve conter o sobrenome do autor, ou iniciais, 
titulo (Todas as letras iniciais em maiúscttlas) volun1e e edição, editor e cidade 
onde o livro foi editado; ano da publicação e número da pâgina da referência 
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- As ilustrações que se destinam a publicação devem estar numeradas de acordo 
com a ordem a serem colocadas no texto. Para fotografias ou grâficos, a re
ferência deve ser em números arâbicos, para quadros ou tabelas, em números 
romanos, O mesmo resultado não deve ser expresso por dois tipos de ilustração. 
Grâficos são sempre preferivel por mais ilustrativos e as tabelas devem ser 
reservadas para dados estalisticos. 

- Para ilustrar aparelhos, os desenl1os são melhores do que as fotografias. 
- As legendas das diferentes figuras, a serem colocadas em baixo das ilustrações 

devem vir impressas em folha separada do corpo do trabalho e seguir a res
pectiva numeração. 

- No final do artigo original, o autor deve fazer um resumo do que foi escrito 
usando para isso menos de 250 palavras. 

- A redação reserva-se o di1·eito de fazer alterações no manuscrito original para 
assegurar correção, concisão e clareza. O estilo próprio do autor serâ res
peitado e em nenhum caso serão feitas alterações maiores, sem consulta prévia. 

- A Revista oferece ao primeiro autor do trabalho, 25 separatas gratuitamente. 
Maior número de separatas poderão ser solicitadas pelo autor, quando este 
devolver as provas do trabalho, por preço a ser combinado. 


